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24 Horas para o Senhor – Pastoral Familiar – Paróquia de Nossa Senhora da Hora

P- Bendito e louvado seja o santíssimo sacramento da Eucaristia. 

R: Fruto do ventre sagrado da Virgem Santa Maria
P- Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo

R: Para sempre seja louvado, com sua Mãe, Maria Santíssima
Oração diante do Santíssimo

Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos. 

Peço-Vos perdão para os que não creem, 

não adoram, não esperam e não Vos amam.

Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos. 

Peço-Vos perdão para os que não creem, 

não adoram, não esperam e não Vos amam.

Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos. 

Peço-Vos perdão para os que não creem, 

não adoram, não esperam e não Vos amam.

Introdução

P- Durante esta hora, vamos estar diante do Senhor, colocando no seu coração as famílias: as nossas famílias, as famílias da nossa paróquia, as famílias do mundo inteiro. Vamos fazê-lo meditando em algumas catequeses do Papa Francisco, no âmbito dos dois sínodos sobre a Família. Comecemos precisamente por rezar a oração que o Santo Padre elaborou, por essa ocasião. Reza assim: 
Oração à sagrada família 

Jesus, Maria e José,

em Vós, contemplamos o esplendor do verdadeiro amor,

a Vós, com confiança, nos dirigimos.

Sagrada Família de Nazaré,

tornai também as nossas famílias

lugares de comunhão 

e cenáculos de oração,

escolas autênticas do Evangelho

e pequenas Igrejas domésticas.

Sagrada Família de Nazaré,

que nunca mais se faça, nas famílias, 

a experiência da violência, do egoísmo e da divisão:

quem ficou ferido ou escandalizado

depressa conheça consolação e cura.

Sagrada Família de Nazaré,

que as reflexões do Sínodos

possa despertar, em todos, 

a consciência do caráter sagrado e inviolável da família,

a sua beleza no projeto de Deus.

Jesus, Maria e José, escutai, 

atendei a nossa súplica.

1. No primeiro mistério, meditemos na família, como escola do perdão recíproco
Diz-nos o Papa Francisco: «A família é uma grande escola de preparação para o dom e para o perdão recíproco, sem o qual nenhum amor pode ser duradouro. Sem se doar e sem se perdoar, o amor não subsiste, não perdura. Na oração que Ele mesmo nos ensinou — ou seja, o Pai-Nosso — Jesus leva-nos a pedir ao Pai: «Perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido». E no fim comenta: «Porque se perdoardes aos homens as suas ofensas, o vosso Pai celeste também vos perdoará. Mas se não perdoardes aos homens, tampouco o vosso Pai vos perdoará» (Mt 6, 12.14-15). Não se pode viver sem se perdoar, ou pelo menos não se pode viver bem, especialmente em família. Todos os dias cometemos injustiças uns contra os outros. Devemos ter em consideração estas injustiças, devidas à nossa fragilidade e ao nosso egoísmo. No entanto, o que nos pedem é que curemos imediatamente as feridas que causamos uns aos outros, que voltemos a tecer imediatamente os fios que dilaceramos em família. Se esperarmos demais, tudo se tornará mais difícil. E existe um segredo simples para curar as feridas e para resolver as acusações. É este: não deixar que o dia termine sem pedir perdão, sem fazer as pazes entre marido e esposa, entre pais e filhos, entre irmãos e irmãs... entre nora e sogra! Se aprendermos imediatamente a pedir e a conceder o perdão recíproco, as feridas curam-se, o matrimónio fortalece-se e a família se torna um lar cada vez mais sólido, que resiste aos abalos das nossas pequenas e grandes maldades. E para isto não é necessário pronunciar um grande discurso, mas é suficiente uma carícia: uma carícia e tudo acaba e recomeça. Mas nunca termineis o dia em guerra»!
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Bendito e louvado seja o santíssimo sacramento da Eucaristia. 

R: Fruto do ventre sagrado da Virgem Santa Maria.

2. No segundo mistério, aprendamos, em família, a pedir desculpa 
Diz-nos o Papa Francisco: «Certamente, é uma palavra difícil, e no entanto é deveras necessária. Quando ela falta, pequenas fendas alargam-se — mesmo sem querer — até se tornar fossos profundos. Não é sem motivo que na prece ensinada por Jesus, o «Pai-Nosso», que resume todas as questões essenciais para a nossa vida, encontramos esta expressão: «Perdoai as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido» (Mt 6, 12). Reconhecer que erramos e desejar restituir o que tiramos — respeito, sinceridade, amor — torna-nos dignos do perdão. É assim que se impede a infeção. Se não soubermos pedir desculpa, quer dizer que também não seremos capazes de perdoar. No lar onde as pessoas não pedem desculpa começa a faltar o ar, e a água estagna-se. Muitas feridas dos afetos, muitas dilacerações nas famílias começam com a perda deste vocábulo precioso: «Desculpa». Na vida matrimonial muitas vezes há desacordos... e chegam a «voar pratos», mas dou-vos um conselho: nunca termineis o dia sem fazer as pazes. Ouvi bem: esposa e esposo, brigastes? Filhos e pais, entrastes em forte desacordo? Não está bem, mas o problema não é este. O problema é quando este sentimento persiste inclusive no dia seguinte. Por isso, se brigastes, nunca termineis o dia sem fazer as pazes em família. E como devo fazer as pazes? Ajoelhar-me? Não! A harmonia familiar restabelece-se só com um pequeno gesto, com uma coisinha. É suficiente uma carícia, sem palavras. Mas nunca permitais que o dia em família termine sem fazer as pazes. Entendestes isto? Não é fácil, mas é preciso agir deste modo. Assim a vida será mais bonita».
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Bendito e louvado seja o santíssimo sacramento da Eucaristia. 

R: Fruto do ventre sagrado da Virgem Santa Maria.

3. No terceiro mistério, meditemos na família, como cenáculo de oração 

Diz-nos o Papa Francisco: «Se o afeto a Deus não acender o fogo, o espírito da oração não aquecerá  tempo. Podemos inclusive multiplicar as nossas palavras, «como fazem os pagãos», diz Jesus; ou então exibir os nossos ritos, «como fazem os fariseus» (cf. Mt 6, 5.7). Um coração habitado pelo afeto a Deus torna oração até um pensamento sem palavras, ou uma invocação diante de uma imagem sagrada, ou um beijo lançado a uma igreja. É bonito quando as mães ensinam os filhos pequenos a lançar um beijo a Jesus ou a Nossa Senhora. Quanta ternura há nisto! Naquele momento o coração das crianças transforma-se em lugar de oração. E é um dom do Espírito Santo. Nunca nos esqueçamos de pedir este dom para cada um de nós! Porque o Espírito de Deus tem aquele seu modo especial de dizer no nosso coração «Abbá» — «Pai», ensina-nos a dizer «Pai» precisamente como o dizia Jesus, um modo que nunca poderemos aprender sozinhos (cf. Gl 4,6). É em família que se aprende a pedir e apreciar este dom do Espírito. Se o aprendermos com a mesma espontaneidade com a qual aprendemos a dizer «pai» e «mãe», aprendê-lo-emos para sempre. Quando acontece isto, o tempo da inteira vida familiar é envolvido no ventre do amor de Deus e procura espontaneamente o tempo da oração. O espírito da oração restitui o tempo a Deus, sai da obsessão de uma vida à qual sempre falta o tempo, reencontra a paz das coisas necessárias e descobre a alegria de dons inesperados. 
Boas guias para isto são as duas irmãs Marta e Maria, sobre as quais fala o Evangelho; elas aprenderam de Deus a harmonia dos ritmos familiares: a beleza da festa, a serenidade do trabalho e o espírito da oração (cf. Lc 10, 38-42). A visita de Jesus, ao qual amavam, era a sua festa. Contudo, um dia Marta aprendeu que o trabalho da hospitalidade, embora importante, não é tudo, mas ouvir o Senhor, como fazia Maria, era verdadeiramente essencial, a «melhor parte» do tempo. 
A oração brota da escuta de Jesus, da leitura do Evangelho. Não vos esqueçais, todos os dias de ler um trecho do Evangelho. A oração brota da intimidade com a Palavra de Deus. Existe esta confidência na nossa família? Temos o Evangelho em casa? Abrimo-lo às vezes para o ler juntos? Meditamo-lo, recitando o terço? O Evangelho lido e meditado em família é como um pão saboroso que nutre o coração de todos. E de manhã e à noite, e quando sentamos à mesa, aprendamos a fazer uma oração juntos, com muita simplicidade: é Jesus que vem entre nós, como ia visitar a família de Marta, Maria e Lázaro. Algo que me está muito a peito e vi nas cidades: há crianças que não aprenderam a fazer o sinal da cruz! Mas tu mãe, pai, ensina a criança a rezar, a fazer o sinal da cruz: esta é uma linda tarefa das mães e dos pais! Na oração da família, nos seus momentos fortes e nas passagens difíceis, confiemo-nos uns aos outros, para que cada um de nós, em família, seja protegido pelo amor de Deus».
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Bendito e louvado seja o santíssimo sacramento da Eucaristia. 

R: Fruto do ventre sagrado da Virgem Santa Maria.

4.No quarto mistério, meditemos na Família, como lugar de convívio

Diz-nos o Papa Francisco: «Refletimos agora sobre uma qualidade caraterística da vida familiar que se aprende desde os primeiros anos de vida: o convívio, isto é, a atitude a partilhar os bens da vida e a sentir-se feliz por o poder fazer. Partilhar e saber partilhar é uma virtude preciosa! O seu símbolo, o seu «ícone», é a família reunida ao redor da mesa doméstica. A partilha da refeição — e portanto, além do alimento, também dos afetos, das narrações, dos eventos... — é uma experiência fundamental. Quando há uma festa, um aniversário, todos se reúnem à volta da mesa. Nalgumas culturas costuma-se fazê-lo inclusive para um luto, a fim de permanecer próximo de quem sofre pela perda de um familiar. O convívio é um termómetro garantido para medir a saúde das relações: se em família tem algum problema, ou uma ferida escondida, à mesa compreende-se imediatamente. Uma família que raramente faz as refeições unida, ou na qual à mesa não se fala mas assiste-se à televisão, ou se olha para o smartphone, é uma família «pouco família». Quando os filhos à mesa continuam ligados ao computador, ao telemóvel, e não se ouvem entre si, isto não é família, é uma pensão (…)
Hoje muitos contextos sociais põem obstáculos ao convívio familiar. É verdade, hoje não é fácil. Devemos encontrar o modo de a recuperar. À mesa fala-se, à mesa ouve-se. Nada de silêncio, aquele silêncio que não é o silêncio das monjas mas o silêncio do egoísmo, onde cada um está sozinho, ou a televisão ou o computador... e não se fala. Não, nada de silêncio. É preciso recuperar aquele convívio familiar adaptando-o aos tempos. A convivência parece que se tornou algo que se compra e se vende, mas assim é outra coisa. E o nutrimento não é sempre o símbolo de uma partilha justa dos bens, capaz de alcançar quem não tem pão nem afetos. Nos países ricos somos induzidos a gastar por uma alimentação excessiva e depois de novo somos induzidos a remediar o excesso. E este «negócio» insensato distrai a nossa atenção da fome verdadeira, do corpo e da alma. Quando não há convivência há egoísmo, cada um pensa em si mesmo. Tanto que a publicidade a reduziu a uma apatia de lanches e a uma vontade de docinhos. Enquanto tantos, demasiados irmãos e irmãs permanecem longe da mesa. É um pouco vergonhoso”!
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Bendito e louvado seja o santíssimo sacramento da Eucaristia. 

R: Fruto do ventre sagrado da Virgem Santa Maria.

5. No quinto mistério meditemos na relação ente Família e eucaristia

Diz-nos o Papa Francisco: «O Cristianismo tem uma especial vocação para o convívio, como há pouco refletíamos. O Senhor Jesus ensinava de bom grado à mesa, e às vezes representava o reino de Deus como um banquete festivo. Jesus escolheu a mesa também para confiar aos discípulos o seu testamento espiritual — fê-lo durante uma ceia — condensado no gesto memorial do seu Sacrifício: dom do seu Corpo e do seu Sangue como Alimento e Bebida de salvação, que nutrem o amor verdadeiro e duradouro. 
Nesta perspetiva, podemos dizer que a família é «de casa» na Missa, precisamente porque leva à Eucaristia a própria experiência de convívio e a abre à graça de uma convivência universal, do amor de Deus pelo mundo. 
Participando na Eucaristia, a família é purificada da tentação de se fechar em si mesma, fortalecida no amor e na fidelidade, e amplia os confins da própria fraternidade segundo o coração de Cristo. 

Neste nosso tempo, marcado por tantos fechamentos e por demasiados muros, a convivência, gerada pela família e dilatada pela Eucaristia, torna-se uma oportunidade crucial. A Eucaristia e as famílias nutridas por ela podem vencer os fechamentos e construir pontes de acolhimento e de caridade. 
Sim, a Eucaristia de uma Igreja de famílias, capazes de restituir à comunidade o fermento diligente da convivência e da hospitalidade recíproca, é uma escola de inclusão humana que não teme confrontos! Não há pequeninos, órfãos, débeis, indefesos, feridos e desiludidos, desesperados e abandonados, que o convívio eucarístico das famílias não possa nutrir, fortalecer, proteger e hospedar. 
Olhemos para o mistério do Banquete eucarístico. O Senhor parte o seu Corpo e derrama o seu Sangue por todos. Deveras não há divisão que possa resistir a este Sacrifício de comunhão; só a atitude de falsidade, de cumplicidade com o mal pode excluir dele. Qualquer outra distância não pode resistir ao poder indefeso deste pão partido e deste vinho derramado, Sacramento do único Corpo do Senhor. A aliança viva e vital das famílias cristãs, que precede, apoia e abraça no dinamismo da sua hospitalidade as dificuldades e as alegrias diárias, coopera com a graça da Eucaristia, que é capaz de criar comunhão sempre nova com a sua força que inclui e salva».
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Bendito e louvado seja o santíssimo sacramento da Eucaristia. 

R: Fruto do ventre sagrado da Virgem Santa Maria.

P- Rezemos esta ave-maria pensando no nosso pai, na nossa mãe, nos nossos irmãos, nos nossos avós, nos nossos filhos. 

AM + Bendito e louvado seja o santíssimo sacramento da Eucaristia. 

R: Fruto do ventre sagrado da Virgem Santa Maria.

P- Rezemos esta ave-maria pelas famílias fragilizadas pela doença, pelo luto, pelo desemprego, pela separação. 

AM + Bendito e louvado seja o santíssimo sacramento da Eucaristia. 

R: Fruto do ventre sagrado da Virgem Santa Maria.

P- Rezemos esta ave-maria para que as nossas famílias sejam verdadeiras Igrejas domésticas
AM + Bendito e louvado seja o santíssimo sacramento da Eucaristia. 

R: Fruto do ventre sagrado da Virgem Santa Maria.

Salve-Rainha

Salve, Rainha, Mãe de misericórdia,

vida, doçura, e esperança nossa, salve.

A Vós bradamos, os degredados filhos de Eva, 

a Vós suspiramos, gemendo e chorando,

neste vale de lágrimas.

Eia, pois, Advogada nossa,

esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei.

E depois deste desterro,

Nos mostrai Jesus, bendito fruto do vosso ventre.

Ó clemente, ó piedosa, ó doce Virgem Maria.
Oração ao Santíssimo Sacramento

Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, 

adoro-Vos profundamente e ofereço-Vos 

o preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, 

presente em todos os sacrários da terra, 

em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças 

com que Ele mesmo é ofendido.

E, pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo Coração 

e do Coração Imaculado de Maria, 

peço-Vos a conversão dos pobres pecadores.
Conclusão

P- Bendito e louvado seja o santíssimo sacramento da Eucaristia. 

R: Fruto do ventre sagrado da Virgem Santa Maria
P- Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo

R: Para sempre seja louvado, com sua Mãe, Maria Santíssima!

